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cellos, para onde toda a oorrespoudencia deve ser dirigida fran-
ca de porte. 

31.1 U3- • T Zi F.Vu5{, 

destribuir comarcas a gra-
nel, no tempo, em que nós 
íamos vivendo de dinheiro 
d'emprestimos, e €t tripa 
fôrra, sem pensar um r9 i-

,"Quano stã ma.nìfasta um nuto na chegada da hora 
incondío p=rvoro,•o, qu=ando tremenda de, pagamento aos 
se ouve ri detonaç:o sinistra crddores, isso, é verdade, 
d'urna derrocad a modonha, ruas verdade enja distusão 
na, f,,altam. alviçaroiros a é "i-ódia por cornplata. 
Propalarem noticias teticras. 0 testamento rnonumen-
exajeradas, alarmantes e> tal do sr. Lopo Vaz,ao pas-
assustadoras, que vão levar- sar pelo minitsterio das fus-
o desanimo, o desgosto o o tiças, foi só bem aeceite pelo. 
receio a toda a jante e a to- cardume d'afilhadas, que se 
cia a parte. anicharain core a genero:si-

E' quo, quem conta um dado duma politica purita-
conto. acrescenta um ponto; na, mas que a parte pa;an-
é um :anexim popular mui- to do paiz viu com rnaos 
to conhecido. olhos, e tanto que não 'só 

O governo, ao que nos e3perava a revagação de 
dizem os jornaes da capital, tamanha monstruosidade, 
não deixa perder um mi• mas ta.mbem houve minto 
nuto no trabalho do equili- qu6m sa convencesse de que 
brar, o quanto possivel, o tal ministro não deveria ser 
orçamento gorai do estado; chamado cedo para os cori. 
o que só se poder,1 obter pe- Belhos dia cor8a. 
Ias grandes reducções na Aconteceu porém, que 
despeza publica, e no atig•- o tal testamento foi appro-
mento -da receita dor estado. nado, que todos os diplo-

Estes dados fataes da mas a elle referentes foram 
operação financeira, que as passados e referendados pe• 
crrcunstancs:ase do priiz exi- lo successor do ministro 
sem, e reclamam, ferem, obsequiador,e que o mosmo 
a c'ag'o, todas as camadas conselheiro foi, em breve 
da goliedade pn•tugueza; a trecho, chamado para um 
uns por que. tendo cie Tece- novo min storio oecupando 
ber menos do que até aqui a pasta dos negocias do 
haviam recebido, hão-de fa- reino ! 
talmente ser obrtgados a Isto tudo era, nem mais [ maioria preparou uin ver:ladei-
viver mais pare mente do nem menos do que, o pre- E rò trrutnlrho para os republica- 
que tem vivi+lo até ao mino- f.{cio tristissimo, deste es- fios, e logo em seguida desven-
to de receberem o golpe nos tado lastimoso, em que nos danos que a maioria esteve es-
seus rendimentos; e a ou- acliamos. peranilo a resolução do nisso 
tros porque, tendo de pagar Agora acabar com as iartido ara lhe se uìr as deter-
mais do que pagavam até comarcas,jã ereadas, como? pari ões. Estranha revelação 
aqui, são necessariamnte 0 que é que se havia de fa- E' talvez um caso unico do re-
compelidos a evitar certas zer do pessoal n'ellas em- gimen parlamentar, aias tudo se 
despezas, que n•yo poderão pregado ? perlo esperar duma maioria gue 
continuar a falar. Qual não deveria de ser .lppl"udiu já quatro rninisterigs 

ido meio desta situação a attitude dos povos cujos inspirados por diffcrentes prin-
tão desconsoladora para to- interessas se iam ferir tanto cipios e dirigidos por processos 
dos, no meio desta denro- ae perto ? E, sobre tudo, govecnativos diversas, N ido nos 
cada, que assim ss ófio uaes eram os interessei; ,leve por isso a ' q P• g p • s,orriirar n uin.i 
chamar ao estado, a que noa .que o thesouro terra de au- maioria qu+? n.ppolou e sr. 
reduzirarn, apparecein noti- ferir d'urna medidc'3 provoca- raes Carvalho, depois tl'esltr cari, 
cias exaber°adas. dizendo doia duma. grandíssima sistro ter r;isgado itiipu+ler.t.e-
que o governo pensa em excitação ? mente as prerog;itia'as da cainf-
supprimir algumas tomar-- Pelas declarações cache- ra, sane.cionando assim o parla-
cas já velhas, e.a,s que crera- goric,as do sr. presidente monto a sua propria exauloraç-;o. 
ram. os si-s. Harjòna de Froi- do conselho de ministros 0 que hoje contrista doloro-
tas e Lopo Vaz, acabam-to sabe se, que taes noticias sameute o paiz, é a colitinuaç ,o 
com a existencia dalguns nào passaram dum boato da inepcia coro que essa maioria 
concelhos, o terminarid* alarmante, e deitado ao ven- tem violado, incondiccionrdriiei,- 
com os jul;ados munrci- to da publicidade, quiçá, te, as imposiçíies miais obnosias 
paes. para arear embaraços ao qiie os variados gove, nos lhe 
A nó$ quis-nos pa►-ecer, governó e colocai-o em mais levei apresentado. A aeceitação 

logo que lemos taec noti- pesada situação. silenciosa da proposta jacobina, 
cias, que tudo isto não pas- Triste exploraçiio besta; sem um protesto, sem uma ob-
rava d'um boato al:r,rman- porque, pela nossa parte, servação, sem um lamento ao 
te, porque, na occasii;to, pou- entendemos, que a epocha menos, que viesse m.3strar ás 
ca razao de, ser ter - ia uma não vae para explorações galerias que dentro d'aquelles 
medida de tal ordc;m. se a nossa honra se pôde eraneos vibrava um cerebro 

Que o sr. B,, ,dona de ainda salvar do cataclismo,, pensante, acabou de ames--.-, 
ti renas, e, princi, )ïi)rnente, que a ameaça; se nós nos quir.liar algum vislumbre de 
o Sr. Lopo Voz for, i  duma Rodemos ainda relia.b lítar at cl.oí'idzade que porveioter 

alìd -; c?e pac tnosa e n: , das gr andes desataras de da llic•sse. 
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que temos sido victimas, 
ninguem deve negar o con-
curso generosa e, as suas 
forças, para que todos che-
gueinos ao mesmo bem.. 

E LANC E$•  RIST`E 

Travou-se acirrada peleja 
iOPuaÌislica ácerca ria proposta 
rio sr. Arriaga. D'um lado os 
republicanos. infl:Idos de órgu. 
lho porque um mQmbro do seu 
partido iniciou triirmpliante-
mente a companha que elles de-
noininam -•- de nioralidade --• 
d'ontro lado os regeneradores 
--•-eibibindo nos mais uma vez 
a seisão que .lavra no seu gre-
mio, tanto em pensamentos, 
corno eira palavras e obras 
disculem o procediménto da 
maioria parlamentar em frente 
da decantada proposta elo illus-
tre deputado republicano, pro-
cedimento que uns condemnam 
e Outros pr'elendem lihiainenle 
defender. Uni dos saee!,lot+s da 
imprensa regenri adora avança, 
porém, duas proposiçõ+•s que 
convem consignar bem patente-
mente, porque revelam á sacie-
dade o desprestigio, a haixezta e 
a ddcadencia da maioria parla-
mentar a quem o paiz, coniiou a 
salvaguarda dos seus unais pro. 
eminentes direitos ciº•ices. 

Declara esse Jorna! que i 

vrir Sem 01,ü acima dos desri.an-
dos e prevaricações d'alguns dos 
seus proselyios. Finou, pois, 
apenas o trinmlibo ephemero al-
canç-ado sobre a maioria parla-
mentar. M,ts, ywin não  
de vencida tão pusil!anime maio-
ria 2 

i' gloria que a ninanem enal-
tece. C•irn tão ilocitl ente lide 

se batalha. diverte-se. Assim o 
conipreliende o sr. Arriaga que, 
ainda iia filiimo Sessão, r•. 

que mais al£uns der 
Betu a•••;regado^ 
infracções, 
merecíw• 
rir 

0 
02' 

Que (lifferencia'de tempos e da esta desgraçada questão +é a 
de homens, defrontando o ser- subserviencia do partido. rege-
vilismo a carnara actual com a nerador ás deliheraçães do nosso 
nobreza altiva da Gamara de partido, como escreveu o I'e-
i82:01 Estamos sem duvida as- portem. Ah:i estão portanto e1 
sislindo ao descalabro do syste• tacios attestando irrèfragavel- 
ma representativo. Renunciae mente onde reside a força e o. 
aos vossas ,mandatos, senhores,. prestigio dos par tid os politicos. 
se não possuis a força e a incei- 0 partido regener•ador_•que se 
ligencia necessarias para fazer apregoa forte, disciplin'9do e rr., 
respeitar a instittrição, que re- plecto de intelligencias lum.í1nO- 
presentaes e arcar com as ress sas, vem dizer-nos que não tem 
ponsahilidades; que, ri'rste mo- ideias e que não sabe como La-
mento, È)ezam sobre as vossas de dirigir-se nas co,ijuneiiaras, 
consciencias. ainda ha pouco complicadas, da 

Talvez espereis ainda o sur- sua vida parlamentar. 1•,' esse 
fragio dos vossos concid dãois partido que proclama o aoss^ 
quando novamente o fores sol- esphacelamenio que ha dias se 
licitar, içando -na vossa bondei- ìnsurgiz contra ntis. porque fize-
ra o brazão de gloria que con- mos abortar unia solução minis-
qu'rstastes durante esta legisla- terial que, não lhe d sagracïav,,. 
tora. Talvez, tuas seria a ultinia E' esse partido, tão solierb-o dos 
degradação para uru paiz, recIn- seus. ilititzs e dos seus Lopos 
per aquelles que tão mal o teé;ii que espera ânciosamente pelas 
sabido representar. A um parla- huniildes resoJuções da minorir,, 
mento t;ioribuncto seguir se-Lia paira se orientar por elias, alie;-
fatalmente urna nação morta. cando vergonhosamente da sua 
Não ha lealdade partidaria que suprernacia numérica, para sr, 
possa sobrelt;var á lealdade para acorrentar ao Pensaníento cios 
COM a mossa patria. Carlhago, progressistas. Mas o terrivel ses-
ao menos, teve quem lhe cho- tro que persegue essa máloria 
rase sobre as ruínas. inconsiente, ainda d',•sta vez loi 

trais cruel. 
} ."\utica o grupo I'f ;('iïQradar 

Foram os motivos expostos podia seguir com nie►ios critério 
que deram á proposta republica- o nosso partido, corgo iro at;tni:l 
na uma < pparencia de trianiplao. iiicideul•. 0 partido prrf ressis• 
Na verdade, o partido republi- 1}a,pclas circunistancias especiais:; 
cano não pó le vanglõriar-ae de da sua p5ição, tanto no parla--
ter alcançado, até agora, vicio- mento como em relação á pessoa 
ria alguma sobre o sr. Marian que directamente era aceus.i,la, 
no e seus eumplices, se os I)N, não podia servir de norma para 
puis até hoje não emá legânen. o fíéticeditnento d'aquel!es o1uIe 
te demonstrada qualquer atou- linhain de consummar, pelo voto, 
sação. 0 sr. Arriaba nada mais a resolução do incidente pr,_ 
fez do que transportar para o posto peio sr, Arria„a. For ini 
paramento as irnpressves, por• as ligur<,s regeneradoras do mi-
vezes levianas, que surgem nos nisterio - transacto que piais se. 
cafës, nos clubs e na rua. São enoalmar irp contra o sr. i1ºarFaa-
afCrmaçbes que um parlamento no, e portanto cumpria ;a esse 
autononio não & ve aeceilar sem partido traçar o plana da sua 
bases seguras e compulsadas es- condoera, : erre preoccupações elo 
ci u,nn!osamente. popularidade que ninguen, lhe 

Não i o houve, tio pr}nao vi c- feria. Ao partido pr•­;rz,"is,5 
torta assigwilada sobre as In• alìen.aS t.umpria & sviii- de s: 
Slituiço,•a que sQ doveri conser- suspeiçõi,s que lhe podiam rna-

levolauiente ser àss=icàdas. 14-rt• 
111315. 0 partido rege nerador, er  
soendo todos os dias os ,-• f0 
clamores .contra nós e tio me:rnc1 
tPnipO bebendo tios r,OS! ,AS tal,:.os 
as suas superiores,••►ispit'a.ç•s:;s; 
faz-nos len7hrar r., Poro de. DM-

que ao cora;Lern piar o csp!tli 
'dor tlri s,^l rdxclatnára in,_iigti tilo 
—és bVIbo, mas odeio-te. 

Do Correto cDt Nnife. 

ENGIAS E LDIÁTRAS 

poder b nfn Padre iiifferetïl.F 
ta 3(;wlle, ue fez a lienç;zF d..t; 

I +•e1iaS ! > a mi,zsa solem?oC 
Áiã úa*;gila: ••,cão ? 
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Segundo o decreto da S. 
Congregação de 12 de junho de 
4627, a missa soletnne n'este 
dia, deve ser celebrada pele Pa-
dre que fizer a Benção das vel-
, lar, e não por outro. 

Quando na Benção das vel-
Ias não ira outro Padre sen-ao o 
o Diacono, po,ierá este em tem-
po conveniente, entregar a vella 
ao Celebrante? 

Se, não houver outro Padre 
senão o Celebrante, o Diacono 
porá, segundo o Mernorial rios 
Ritos, (*) a vella do Celebrante 
sobre o altar, no meio e este, 
tendo feito uma inclinação á 
Cruz,' ajoelhará no suppedaneo 
e tomará a velia do altar. 

Deverão os cantores na pro-
cissão que se faz no dia da Pu-
rificação, levar velfas accesas ? 

Segundo ,llartinuci, os can-
,tores não levam vellas accesas 
na procissão. Em que mão se 
deve levar as voi!as accesas 1 Os 
qae vão da direita levam-n'a na 
direita; os que vão lia esquer.la 
levam-n'a na esquerda: e quando 
os membros do (; teco forem em 
numero impar, o mais digno vai 
entre os dois ultimos e leva a 
sua vella na mão direita, segun-
do lllartinuel, já citado. 

Durante a procissão não se 
deve tocar nas missas privadas 
a campainha, segundo o decreto 
da S. C. de à de março de 4667; 
mas, se acontecer tocar-se á elo-
vação,to+lo o Clero, da procissão 
passando por diante do altar ajoe-
lha e conserva-se n'esla posição. 
até seconcluir a mesma eleva-
ção.S. C. dos Ritos 1 de março 
de 4661. 

Coro permissão do Ordina-
rio podem celebrar-se estas fune-
ções com tres ou quatro Cleri-
gos, ainda mesmo sem canto. 

Assim o manda o (secreto da 
mesma S. Congregação de 28 do 
ulho (If. 1821, jà citado; isto 
porém, tão sómente nas Egrejas 
parol;hiaes: — para se fazerem 
nas outras é preciso, segundo o 
decreto da S. C. cie 16 de mar-
ço de 1876, licença da Santa Sé. 

A hora canonica de Nôa de-
verá recitar-se nos córos de ma-
nhã ou de tarde? 

Se exceptuar-mos o rito ria 
Santa Egreja firacarensp, Nôa 
reza-se sempre de manhã, se-
gundo o rito romano. Rubric. 
Missalis XV. De Hora celebrancli 
41ïssam, n.° 3, Ik, 6, 

No rito porém, bracarense, 
Nôa reza-se da tarde, não sendo 
em sexta-feira, vigilia, ou dia 
de jejum e nos dois dias das Ro-
gações: se o natal incidir n'uma 
sexta-feira, Nôa reza-se tambem, 
de tarde. 

, Poderá tolerar-se o costume 
de r£ zar-se Nôa de tarde, quan-
do este - Costume tem sua origem 
na icstitu",;eão d'um Coro, se-
gundo o rito 1 -omano `7 

A S. C. dos- ditos respon-
deu a esta pergunta-, pelos pala-

vras sefníntes: 1Veg„tivc el srr-
vandas esse Rubricas. Die 2 
,dais 1871. 

Quando a Oração rio Espi-
rito Santo está mandaria em to-
das as missas, e tem de cantar-
se missa solerr•ne na presença do 
SS. Sneramento exposto, deverá 
dizer-se a Oração da SS. 'Sacra-
mento e do Espirito Santo de-
baixo d'uma unica conclusão ou 
deverá dizer-se a do Espirito 
Santo com conclusão distincta ? 
A esta peraurlta respondeu 

a S.- C. lios Ritos pela forma se-
guinte: Ia caslt Oratio S.sirti 
Sacr~ntz cozizunflelz(la est cura 

Oratione Testi; Oralio vero de 
Spirilu Sancto dicenda est sub 
distincta conclusioim,. Die 22 
Apriiis 4871. ' 

P. 1+'ernandes. 
—;.escoo _ 

I)A SOLII3:lO ABSWILUTA 

A vida intellectual e moral ; 
tão est_rr?itainénte ligada á vida 
physica, encerra-se, u'uma con-
linua assimilhaçã.o e numa con- 
stante troca de sentimentos e_ de 
idéas; e, do mesmo modo que o 
homem organico morre de ina-
nição se priva de alimentos e 
suffoca •se lhe falta o ar almos-
pherico, assim tambem o homem 
moral se degrada e suceuml,e 
na solidão, privado dos seus sen-
timentos e idéas. 

Tem se objectado a isto qne 
o rabio e o pensador,, preoceu-
pados nas suas abstracções e Tra-
balhos, procu►-am muitas vezes a 
solidão e só n'eila se achavam 
bem; mas entre a solidão volun-
tária junta á contemplação da 
natureza e suavisada pelas rela• 
ções da família e da amisade, e 
a solidão absoluta, ha um abys-
mo. 
A exper1encia prova clara-

mente que não fia organisaçbes, 
por mais fortes Rque sejam, que 
resistam ao isolamento absoluto, 
qual é, por exemplo, o da pri-
são ceitular. Isto foi provado 
pelo incontestavel testemunho 
dos algarismos por oceasião da 
discussão que em tempos se de-
bateu em França a respeito do 
projecto para o estabelecimento 
rl'essas prisões. 

(•) O Memorial dos Ritos é um 1-,equevo 
Cereffionial publicado pelo Cardeal i'irr, 

ni, Arcebispo de Benevente e depoís 1 
com o nome de Sento XIII. 

--Este opusculo indiea a ordem 
Ceremonias que •e devem observar 
pequenas Egrejas, na Benção da cera 
de fevereiro, nas ceremonias de qur 
leira de Cinza, domingo de Liamos e 
ultimos tres dias da semana santa. O 1., 
morial dos Ritos é obrigatorio nas Egre-
jas, em que o Clero é pouco numeroso-
segundo o decreto da S. C. dos Ritos k11 
y8 de julho de 1821. 
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AS BEBIAS E5P111 ROSAS 
Dentre todas as bebidas espi-

rituosas, é o vinho aquella que, 
com mais utilidade, póde supprir 
a insuflìciencia da alimentação, e 
cuja benefica acção sobre a econo 
mia e mais pronunciada. 
0 vinho, tornado com modera-

ção, nutre, restaura as forças, ex-
cita o cerebro, activa as faculdades, 
facilita os movimentos, acalma a 
fadiga e desperta a alegria, tor-
nando o homem mais expansivo o 
sympathico, e refazendo-er de for-
ças e de animo. 
0 alcool, pelo contrario, e as 

aguardentes de batata e de cereaes 
que as fabricas de distillação, par-
ticulares e rtacionaes, abandonam 
ao consumo dos povos, influem 
e imicamente sobre os tecidos do 
astomagó que engorgitam e desor- 

e exercem uma acção 
,hre o cerebro e o sys-

^nsomem lunta-
,do o homem 

acção 

como letra saciada sobre a satl(te 1 talvez que bem verdadeiro, 
do operari'), a (Jtl,l1 elle L( lnl s('m- 101.1 1 porem, creio que 11 -1,1. 
Are, dei reforiliar, ;i filia de recur-
sos pala a li! l ar, f)or 

Gin o seu t apitai em juros, e sendo 
obrigado afazer bancarrota do seu 
corpo. 

Desgraçadamente o uso habitual 
e exagerado das bl:bidas al•,•,ol,cas 
vae, de dia em dia, augmentaudu 
na Europa, e o abuso que se faz 
dessas bebidas, nos !,,randes cen-
tros industriaes, e mói mente nos 
estados do norte da Europa, é tal, 
quv setà já dilTi::il, senão iinpos. 
siv,,l, arrancar os p,ivos a esse vI-
cit. Fatal qtle os arrasta inevitavel-
mente á degradaç.io e ;i morte ! 

t + 

INao lia rosas servi espinhos 
diz um antigo rifão, 

Para mini, são serllp-e as rosas 
as flore, de mais agrado, 
tanto que, no meu •jardini, 
só rosas tenho plantado. 

A todas acho f,rrmosas, 
sem rnesnlo disiimmir gór, 
comtudo, prefiro adueilas 
que sabem faltar de amor. 

Pois se em ► aes rosas lr i,spirih•)s, 
ha tanfi.m mil seducções, 
lia encantos e atiractivos, 
Que prendem os corações. 

Por isso, eu não acredito no 
saber do tal ruão, ! 
i.e a provi , é que sito as rosas 
a minha predilecç.-w. 

A. ABMANnO. 

AO PASSARES. 

(C.. ) 

Ao passares por mim alegre e sorridente 
Qual petala gentil ou beijo -perfumado, 
Julguei-te essa visão que enr sonhos (111 passado 
Eu cri sumir do azul graciosa e transparente. 

Julguei-te 1... E aquelle olharceleste e illuminado 
Que sobre mim lançaste apaixonadamente, 
Bastou para eu voltar á vitia, e nov:lmen!e 
Sentir pulsar, ainda, o coração gellado 

Minh'alma monocl►al, ang ustiada e fria, 
Onde a custo chegava a branca luz tio dia, 
Era um pantano espesso, uma caverna escura.. . 

Mas, quando tu passaste, aquelle olhar ardente 
Que sobre mim lançaste apaixonadamente, 
Fez despontar de novo o sol (fuma ventura 1.. . 

i-1892. CALDFLAS Y AGCILERA. 

i mettes, em Saigon, sobre o veneno 
Lr , d'aquelle reptil. 
A POR FORA Segundo (i dr. Calmettes, o 
   chloreto de ouro em injecção by-

podermica antes da apparição tios 
Herança ao Papa phenumenos da asíjl.yxìa, constitue 

um remedio seguro. 

0 tribunal da comarca de Mont-
Did:er proferiu no dia 4 sentença 
uo processo do testamento da 
marqueza Plessis Beilliére, que in-
stituiu o Papa seu herdeiro uni-
versal, A sentença reconhece que 
o Papa, não obstante os aconteci-
mentos de 18-10, é soberano, e 
que póde herdar em França como 
os demais soberanos estrangeiros. 

Somno Lethargico 

Um irineiro da Sitesia, João 
Latus; cabiu k ires mezes em 
uni somno lethargico, que nem 
um só momento foi interrompido 
durante aquelle longo periodo. 

Ultimamente, porém, accor. 
dou, mas durante alguns momen-
tos apenas. Pediu de beber, o á 
pergunta qae lhe fez o medico se 
sentia alguma dór ou incommodo, 
respondeu indicando co.n o gesto 
os pés e dizendo que sentia n'elles 
um verdadeiro formigueiro. 

Em seguida João Latus recahiu 
no somuo lethargico. 

A cobra capeUo 

Na Academia de 111edecina, de 
Paris, tratou-se na ultima sessão 
da mordedura da cobra capello. 

L' sabido que a terrivel ser-
pente mata annualmente na India 
cerca de ?0:000 pessoas. 

Um membro da Academia apre-
sentou o resultado dos estudos e 
•rivestígações feitas pelo dr. Cal-

Os anarchistas 

A policia allemã anda bastante 
preocupada cum os manejos anar-
chista.3. 

ILt dias deram-se em Berlim 
numerosas buscas domiciliarias em 
casas socialistas e anarchistas, as 
quaes tiveram como resultado a 
prisão dumas vinte pessoas cont)e-
cidas pelas suas idéas revoluciona-
rias e apprehensão de muitas pu-
blicações anarchístas impressas em 
Londres. 

Massacre 

Noticias officiaes recebidas do 
Congo, dizem que a . expedição 
commandada por Cramprel, foi 
victirna d'tim ataque dos salteado-
res no paiz de Onadai. 

Um dos fugitivos chegados á 
contra costa, trouxe a noticia do 
horrivel massacre. 

Impressões d'um suiei(1à 

Foi encontrado enforcado na 
casa em que morava, na rua Ala-
this, em Paris, um tal Pedro Ru-
ris. Deixou escriptas as suas im-
pressões á ultima hora. N'um pa-
pel lê-se: 

`---São quatro horas. Vou en-
forcar-me. v 

Depois n'outro pedaço de pa-
pel, com lima letra menos firme: 

a—Quatro horas e um quarto. 

A corda partiu-se. Senti deliciosa; 
scnsaçõeS, julgando-rne ► ianspor•-
tado p;u•a oll) palz (10 Sonhos onde 
mulheres dirivas me ose.ula-
Iatn...» 

Interrompe de novo o n4ate 
d,ls s(l.is sr•nsaçõ-•s, para procurar 
a morte. 11_!s a corda parte-se un-
ira vez. 

«—Clnc,) h , r•as e um quarto. 
:1 corda Iarnb:.fn não era solida. 
Partiu-se no nlorr,ento em que 
priucipraVa a (• xperirnent;ir estra-
nha; sensaçüe<. P.u•ecia-1110 que ,0 
corpo se Iar;çava nos espaço:. São 
cinco horas e vinte rniuutt>;, é ue-
cessarto acabar com i.to. Até pa-
rece troça! Vou procurar uma c01-
d;] rllaiS solida. Qu,, seusaçõcs irei 
d'r;sta vez setlt)r `.' Adeus velho 
mundo.» 

E, assim deo por findas aS suas 
mcu►uria5 pustbumas. 

DIÁ A DLk 

Fazem asnos : 
Dia í 6—o sr. Manoel Jo-

sé Esteves. 
Di l 18— as eXIR.'° sr.a' D. 

:liaria Angnsta de Sarmento Vel-
l0ko 1 D. Gnio►nar Augusta d'A-
zevedo e D. Thereza da C Ilnara 
Leme. 

Dia 19—a exil).a sr.a D. 
iA Paus de Villas B'las. 

Dia 20—o sr. Mãnoel José 
Barbosa. 

em Villa Nova de Fa-
malicãc, n;: sua quinta tia Eira, 
o nosso esiiinavel patricij sr. 
Luiz Verr,iz. 

Partiu para Lisboa, terça-
feira, o sr. Ir. :lntoxilo Al1aRS•t) 

d'Azevedo Villaça, nosso Lati i-
cin, que lia dias se achava na 
sua quinta da Franyut,ira. 

Esteve nesta villa o sr. João 
Coelho Gortles Sobrinho, de Bra-
ga. 

Vão melhor ide seus incom-
modos os si-s. Francisco de Sou-
za Alcuforado e Julio Valiongo. 

Partiu antelionteln p*lra o 
Porto, onde vae passar alguns 
(lias o sr. major Teixeira de 
Vasconcellos, muito digno e il-
Ilistr ado commandante +l0 2.° 
batalhão d'infanteria 20 aqui 
aquartellado. 

ila (lias que se acham n•est•1 
villa, em casa do sr. Secundinu 
Pereira Esteves, as exin.a" sr.•° D. 
Anna da Conceição Ribeiro e I). 
Clementina Amelia Ribeiro, da ci-
dade do Porto. 

Já regressou a esta villa a 
exm.a sr.' D. Maria A.inelia Perei-
ra Esteves. 

-1-
Está entre nós o sr. dr. Qui-

ririo Augusto do Sousa e cunha, 
di,no sob-(1e] ,,, do julgado 
municipal d'F•sposende. 

PELA SEMANA 

Foit tetiau.----Principiamos ho-
je a pubi'icar em folhetiru a ma-
gnifica n ovella Violeta, original 
(!o Iliustr,•e escriptor hesparlhol, 
D. Ulbald'o Romero Quibones, 
traduzida finara portuguez pelo 
nosso amigo' e apreciavel escrip- 
tor sr. Cndlè ias y Aguilera. 

Nada d[ -erros da novena 

;1 
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que hoje principiamos a publi-
car, porque os nossos leitores 
terão ensejo de a apreciarem no 
decorrer da sua publicacão. 

Terminamos esta pequena 
noticia agradecendo ao nosso 
amigo n Adilem, a sua 
apreciavel collaboração com que 
hoje principia a honrar as co-
lumnas do Cornntcrcio de Bar-
cellos. 

Tares fallecidos—No an-
no de 1891 falleceram osase-
guiutes pares do reino: 

Augusto Xavier Palmeirim, 
José de Castro Guimarães, tilar-
quez de Rio Maior, conde XA te, 
José Silvestre Ribeiro, Adriano 
111achadò, Lourenço d'Almeida 
Azevedo, José Paulino de Sá 
Garneiro, Lourenço Antonio de 
Carvalho, visconde de Mo-eira 
de Rey e Carlos Bento da Silva. 

[,iceuça—Ao sr. dr. G;i ,,par 
de Queiroz Ribeiro, illustrado 
Juiz Municipal do julga+lo d'ES-
}+ozende, foram concedidos 30 
dias de licença. 

r. nr.az —Reali3ou-se no do-
mingo passado, em* Barcellinhns, 
a romaria de S. Braz, que, como 
sempre, foi muito concorrida de 
fam[lias desta vílla, e de grande 
porção de povo das aldeias. 

No ,kabhado á noite,honve 
illuminação e arraial, notando-
se, tanto na . espera coma no 
dia muita animação. 

ouro exportailo—O Ban-
co Commercial de Lisboa, ex-
portou, terça-feira parir Londres, 
as seguintes quantias em ouro: 
--libras 24:000, 23 contos em 
moeda Xonro poriugueza, reis 
807:200 em moctla,l'ouro ame-
ricana e ires barras douro do 
valor de. 1:000 librais. 

Graude focemclio een 
uraga—No predio n." 8 a 10 
da rua das Aguas, pertencente 
aos herdeiros da sr.a D. liar,lde 
Salgado, e habitado pelo snr. 
Francisco 1lagalhães Basto que 
tl'elle tinha uni estabelecimento 
de mercearia, rebento❑ na se-
rnana passada, um violento to-
cendio de (rue resultou a morte 
duma creança de 1 i annos 
d'i(lade, afilhada d'aquelle snr., 
e flue tendo sido a que deu pelo 
incentlio, por sua infelicidade 
não foi salva. 

gi allecime.nto --- Falleceu 
nos ''atados Unidos do Brazil, 

FOLHETIM 
T, 

D. UBALD(1 ROMEIRO QC1 ONES 

VIOLETA 

Novena sociologica 

VERSÃO DE 
••ü39•t1[A9• • m•J33••• 

CAPITULO, I 

Uma familïa como ha muitas 

Em todo o coração liumann ha 
um mundo de novellas, . e ein toda 
anovella costuma haver um mundo 
de verdades. 
A novella plirlosopjrica não é, 

geralmente, a que sonham os phi 
losoptios na serena região da ab-
stração. L, iquella que I)eus escre-
veu pela mão esquerda da mulher 
ao ditado do homem, t.i'esse livro 
de intioitas folhas cham7ido genero 
humano, otde cada fami lia ropre-

cidade do Rio de Janeiro o snr. 
,João José de Sotiza, antigo pyro-
technico desla villa. A todos os 
seu ,-, as nossas condolencias. 

Uatadoziro lttziMíeo—Ne,, 
mez de janeiro houve o seguinte 
movimento no matadouro Xesla 
viela. 

Bois 23, vaccas 2!r•, vitellis 
5, carneiros 5, total 57; pesa-
ram 9:714• trilos; e, pagaram de 
direi1õs. á fazenda nacional reis 
97:140, ao arrematante (tas 
contribuições municipaes reis 
230:440. Rendi-mento para o 
matadouro 40;'100 reis. 

.%a ded.o Atirton3o—Na fre-
guezia de Alvellos e em urn im-
provisada lheatro, continuará, ain-
da por alguns domingos a subir á 
scena, o feslejado drama dc Braz 
Al:irtins—O St.` Antonio, que ❑m 
grupo de curiosos da mesma fre-
guezia tem posto em representa-
ção, com grande acolliimt rnio do 
publico que de todas as vezes tem 
affltìido em avultado numero, en-
cl►endo de vida e animação o local 
onde situada a casa do espectaculo, 
.junto ii estrada que pas ,,:a proximo 
à Egreja d'agnella freguezia. 

Em um dos domingos passa-
dos viram-s(- alei onze carros a 
n•ainsportar os espectadores que, 
desta villa, allt concorreram. 
0 desempenho tem sido muito 

apreciado e entre os pt r sonageus 
distinguem-se o sr. Domingos Pe-
reira da Silva no papel de Sauto, 
o sr. Miranda, no de PAPA, o sr. 
Paes d,; Faria, no de MARCO AU- 
RELIO e o rapazito no tio ANJO. 

Felicitamos o sr. João Valloo-
go, - director e ensaiador, ¡: elos 
ti-iumphos que tem conse;;uidu 
com a aCouipanhia de amadures 
de Alvellosn. 

1Espee,tacsalo— Na quinla-
feira i,assad,a, real)sou-se, tio Sa-

lão klo .Greu►iu Gyinuastico•liusi-

cul Sarcellense, u ultimo eslít eta-

culo antiunciadu pela celebre com-
panhia russa de que director-1,ro-
fessor Giordano, cavalleiro da or-
dem de S. Jorge, e que e com-
posta pelo pequeno Frederico, 
srt.' Alery, srt.' Antonieta e Gioa•-
dano. 

Entre os trabalhos exibidos, 
merecem especial mensão o BAI1U 
110SC0V11'.v e a DECAPI1'A(; O, 
notando-Se que esse • deveria: per 
de mais enoito em palco adequa• 
do, mas não deixanda nada a deve.' 
jar a perfeição e rapidez cum que 
loi executado o primeiro, sobconl-
pleta vigdancia dos espectadores 
e logrando mesmo as exigencias 
dos perscrutadores mais finos. 

Approvação—Na ultima 
quinta-leira, 11 do corrente, fez 
exame, de habilitação par a confes-
sor, na Relação hcelesiastica de 

senta iim capitulo, cada mulher 
uma pagina, o cada homem uma 
epigraplie. 

E' pois, um d'esses capitulos 
que eu me proponho lranscrexer 
aqui, capitulo solto desse brande 
livro, onde o diabo costuma entre-
rnetter-se quandri as mulheres se 
distrahem. 

Madrid é um mercado de cera-
mica humana, uma grande almoeda 
de livros avulsos, velhos e varia-
dos, e um vastissimo armazern de 
novellas velhas, sempre izovas, e de 
Historias novas, sempre velhas. 
A mesma letra com inuzica 

diferente; o mesmo drama com 
distinctos vesivariose personagens; 
a mesma tragedia com caracteres 
variados a imitarem .os da epQcha. 
Unicamente o lheatro não muda 
de scenarios.. 

Eucontramol-o, agora, sittaado á 
margem esquerda da praça de Ce-
bada. A rua de Medida Grande, 
como o seu nome deveria indicar, 
não é talo  recta, espaçosa, clara e 
limpa como as de Mealá, Carrera 

n Jerouimo ou o Arenal, 

Braga, o nosso presado arniQo e 
estimavel assignznte revd.0 Anto-
nio Augusto Barik)sa, de Quiraz, 
ficando plenamente ap provado. 

As nossas felicitações. 
UlaBrinta --. Recebemos -um 

apreciavel folheto contendo a mi-
nuta do aggravo interposto para a 
relação do. distristo. nos autos de 
interdição do poder paternal, em 
que é aggravante o conde d'Aze-
nha, trabalho prorleientemente ela-
borado pelo distineto advonádo 
Antonio Ignacio de Sousa, que em 
mais este docuir,ento deixa afr-
mados os seus superiores dotes 
de espirito. 

Agradecemos a primorosa of= 
farta. 

[[ei[• de Portugal,--No 
seu numero do dia 1 do,corrente 
o jornal parisiense Le Gaulois, 
inseriu o seguinte artigo firmado 
por L Cornély: 

Os jornaes de LisIma pu-
blicam uma carta, em flue o rei 
de Portugal declara que,em pre-
sença da situação do paiz e dos 
sacrificios que se impõem a to-
dos, sua magestade cede a tovor 
do illesouro a quinta parte da 
sua lista civil,— quinhentos e 
vinte e Seis mil francos. Cste 

exemplo de desinteresse e al)ne-
áação dado pelo rei prodn•in 
grande sensação. Não são uni. 
cemente os realistas a felicitar o 
joven soberano por esse de•in-
lerosse, que está em iodas as 
tradicções.,da realeza. 

E sem querer recor,lar o 
exemplo famoso de Luiz XIV, 
enviando para a casa da moeda 
a sua baixella de prata para 
coro o seu produclo se facilitar o 
pagamento dos soldos ao exer-
cito que defendia a frcnteiira do 
paiz, pó le dizer-se que, sempre 
cs reis dignos da sua augusta 
missão tiveram a gloriar de ser 
os primeiros no sacri leio, como 
foram sempre os primeiros na 
honra. 

E' certo, porém, que o rei 
de:Portugal e sua graciasa con. 
sorte ganharão centuplícada-
mente, em populari,lade e em 
amor, o qur sacrificam ao seu 
orçamento pessoal, mais restric-
to que os 1)or[orarios d'um pre-
sidente de republica. Pensar)], e 
teern razão, que um rei é sem-
pra assaz rico quando é arnado. 

E a Europa seguramente 
terá em consideração o admira-
vel espectacuto que apresenta'o 

mas em compensação é lima tias 
[I)ajs tfist(a do paraiso da fome, 
onde o anjo dan,izeria estende 
constantemente as suas óegra4'`aizas 
para tornar retais lugubre a morada 
das trevas. 

Ali, vëem-se de momento a mo-
mento os mais eacentrieos e pito-
rescos grupos: — trapeiros, esses 
mizeraleis da especie bornana que, 
nas primeiras horas do dia, saco-
dem o pó_ aos desperdicios dos 
outros;—trasnoitados que rer ces-
sam aos'se,us lares pelo caminho 
mais éxtenso. Ora'' é`algum est.ra-
viado gire p.rerur.a ás apalpadéllas 
a porta da sua casa, descrevendo 
curvas em todos os sentidos, dan-
do tombou, apoiando a cabeça, que 
o vinho lhe tornou pezada, as es-

quinas. cahindo aqui, "levantando-
se ali, como se já 1150 podesse 
suportar a vida, ou o pezo da ca-
beça, ou o espirito que pugna por 
transportal-o ao eé:), n'um sonho 
de venturas... , aereas; ora são pro-
vincianos com os seus pitorescos 
trages, em procura de pessoais de 
suas •elações, àr i, as vezes tam-

povo porluguez, pegtieno em 
numero, mas grande pe{o cora-
ç•.o e so{i•l;•riila(lc ílntra rim 
1.)fortunlo immerecldo e que, te 
[nos a esperança, ser,, passagei-
ro.» 

F, 

MUDANC,A DE CiR'I'ORIO 

0 escrivão Cardoso, 
mudou o seu cartorio para 

a sua casa no 

CAMPO DE S. SOU 

AN?iCNCIElS °  
: DESPEDIDA, 

Elisa Augusta Rodrigues de 
Loureiro, não lhe sendo possi-
vel ❑a occasião em que foi pedir. 
a .tia dcínissão despedir-se 
das pessoas de suas relaçõ^s, e 
agradecer aquellas a quern dt,ve 
irmiensas finezas, principalmen-
te tios exia).°S si-S. dr. eAnlonio 
Ferraz, dr, i',lartins Lima e 
sr. José Alves de Faria e fami-
lia, Antonio Justiniano e farnfita 
e Antonio G. da Cunha Guima-
rães e famiiia, fal-o por esse 
[neío, pe,lindo desculpa' de o 
não fazeF pessoalmente. 

Agradece ta►nbem á exm.° 
Garoara p'e!as muitas considera-
ções que sempre lhe dispensou. 
princtp('mente ao preclaro pre-
sidente, e sr. Domingos de Fi-
gueiredo, pois a este snr, será 
sempre grata, bem corno ao sr. 
Manoel Leite de Carvalho. A 
todas aí pessoas amigas, offi+roce 
a sua casa; no Porto. Gimpo 
da Regeneração, 144•. ( 196) 

EDITOS DE 30 DIAS 
g.a publicação 

Peio juizo de direito d esto 
comarca. e cartorio do'escrivão 
40 1.° ofticio Cardozo, a regue 
rimenio de D. MIaria iltargarida 
de Sousa da Silva Alcoforado, 
cazada, proprietaria, residente 
n'zsta villa, correm edilos de 

hern, aos domingos ou``segtindas >r. 
feiras, são sigarreiras, que lias 
horas mais adeantadas do dia, a 
atravessam ligeiras como m.icai.o, 
da mais linda esl)eéie, rnarch ri lo . 
:aos saltinhos, sobre as breves ho-
tinos que lhe fazem o pé miei osco-
pico, como as pt rdizes numa ph 
nura, e que ostumanl dar um 
certo donaire ao seu todo tentador 
quando percebem alguem i que as 
contempla, eniquanto elias se diri-
gem, ao theatr o, às seguem dirce-
tainënte até a morada de Illidlip-
po 11, coto roais garbo. praça 
magestade que as de puro sangue 
ou da rilais alta estirpe, R.. 

Cerltani até, as velhas cbrotii-
cas d'aq'hèlla rua, que as mulheres 
d'ali sabern manejar um leque com 
mais graça e i.ntelligenci:.k que as 
do tempo do principe . de paz, r,, 
sabido é, que aquellas deram roais 
de sete desgosio a •, l,ria Luiza e 
ao mesmn Fernando, porque o seu 
.real patoá não era de todo i,mpr•e-
sionavel. 

Faz annos que em uma das 
casas mais veihzs da referida rira, 

•0 dias. qué s tão cnhlaJo• tles= 
ele o t,lirl.tla?. I,)ulili,::,;ïio tlt l;lli 
mn ant)l)lici) nj:, f.tlha a,firtUl, 
cttah(lo o l::lt'4'121tt) porprntli.,,%t-. 
lirlarl,', m,3ri(lo d:• teylrcretile, 
D. C:tr'las de 11-,aro e boroih k, 
morador que foi rl'est•1 1̀1!a "() 

láampo de I). Carlos I, mas ar..-• 
luaimente atizente em parte_ in-.44. 
certa, e bem assim Lo+lese qu,a-
esquer pr.s;riïis " in, ni tag; fìar;i,' 

na segunda a(tilienria t1't;s,e ;) -
zn, lindo o pratso tios edito:;,_ 
verem MleU ;r as à1r, S ci;açõ s, a 
1 ahi assi par-lhes o pras,• xì'• 
taes au(li::ncias para çonstiWx,_ 
rem, qut•rendo, acção de sitia 
pies separação (le bt,nS, cum-. 

mWl da coro a de Raíimentos 
provisorioSa ;,,que u rc +lïlcre[]i 
propozera conta•aao citando sei,z t, 
ruari-lo, com assi,tencia do cu-
rador e pie d't sie., D. Magoei 
Joaquim de Faro e, Not onhaa, da 
cidade de L1,;boa' e do agente 
do lliiiisterie Publico, sol) pena 
de revelia: pala qual acção pre-
tentlr a nulhorn, iene a inesi.ia 
seja lula(la proceJehte e I)t t, 1 
das; e, por virtu(le (i.Ila, derre-
lados e 1[. aailor, peja tonei:l flue 

o juizo lixar 1)or mais Conver)i+'lle 
te em c,orn o alie 
1;ado na ditar ,) rç-)o---•,ilimer;tos 
proU•orios para ele•► anlliora, 
:•ittregau)lo-se lr_)e a adtninistra-
ção de seus bens alie m) exr- 
cuçao de sentel)çá se ligll1Ída• 
r•erl), sondo o r'éÏ)4pll 111,irl'•10 1ii- 

lerdVo condenlwldo nas ellsta;;. 
Declara-se que as aiidie.nciaS 

urdinar ias nesta, coniak-ca ãu 
frias ás terças e feiras 
de cada semana, por 10 goras 
da manhã, no tribunal judicial, 
situaio rio I.:ww da E,rrj:i Ma-
triz, desta vill.k, ou nos diais 
ilnrnedia;os, sendo atqurlles im-
pedi loa:,. E, para eoi siar se pas-
sou o pressnle PxIcacto, C, i: 

exacli ião f+ji veri:ieada pelo res 
peelik-o j,Iiz do, d1r(.ito '-1 fiul•- 
sino eh) e crcici,i iir. José-Ii. x- 
roso Pervirgk de, M1-,tios, chie, por, 
testar cuhfurrlc o rubricou._ 

sedara- 11os, 12 de fetereiro 
d1e 1892. (1x97) 

`•Terifiquei, 
B+41-1.080 .de 111altos. 

0 escrivão (10 1,° officio, 

João Botelho ú+4 Silva C(.rd)so, t. 
t 

G 
se rl'fugiaram, como [ an.hes scos- 
lados pela ne• e, uma pobre faiiii-
lia de! -Gastella a Valha; 

tii"i)1 por tolos roS conceitos de > 

hal)ltar urro I,alacio em loca! mais 
piturt,,sco e fertiT, mAI—)r goa pias 
tri;ter a,1- gas`•furtatias ❑.° 1, il'eat.• 
casa s('in Inx nem ár. 
t Urn poi3id{alvenctro cri o ct)t'f3? 

desta infeiiL7 fstnilia, que s'eiii du-
vi.d,i, n'iirn momento de pessimo 
hurnur, reol•eu, corno tantos ou- 
ireis, abondonar a sua terra natal t 
para vi.r tenl3r fortuna na copiai 
dás) ilespanh-as,' ou para rnél,lo), 

dizer no „ cinde b,izar que esta in-
1')ctìtn•tla'teri:, fomenta as maryi,ens 
ribeiro chamado de 17anrar)ares, 
onde.,provavellnente algum,' ! riem 
do zincalis, frgindo . do C,astelia 
e4tabeleceu seu z Toar. 

Emb,t%rcailo já, cone ramo  es-
te proceloso mair, abordoe, a time, 
das mais alias avalange , (Ino. cota 
fa,l;as apparencias conduierr.i'ire.c-
Linaeiita ao n iufragio, e flu,: por 
,arcasmn denorrinain as mais eie- 
\i:"las Ikal•itaç{);,. 

(u,,ntinua) 

k 
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PERDEU-SE 
Quem acha-se uma nota, do 

Banco de Portugal, de 50:000 reis, 
que na quinta,feira 44 do corrente, 
se perdeu na rua do arrabalde da 
Cruz, perto do templo do Bom 
Jesus da Cruz, d'esta villa, e a 
queira restituir, falte com o Sr. 
Manoel José de Sousa, negociante, 
nu Crmpo da Feira, que sabe 
quem é o seu dona, e receberà 
alviçaràs. (193) 

NOVIDADE LITTERARIA 

Carteira de um jornalista--Portugal 
e Africa 

A questão colonial-0 confliclo 
anglo-portnguez 

per J, P. Oliveira Martins. 
Socio efIectivo da Academia Real 
das Reiencias de Lisboa, honorario 
da Real Academia de Historia do 
Ateneu de Madrid; correspondente 
da Real Academia Iiespanhola; 
m,pmkro do Ins ti tuto Internacional 
d{°estatistica de Londres, ele. 
4 volume 400 reis. 

Livraria Internacional, Porto. 

0 CHARIVARI 

Semanario humoristico illustrado 
Serie de 12 numeros 240 rs. 
Brazil 12 numeras 1:920 rs. 
Redacção rua do St.° Iidefonso, 

n-• 73 a 77, Porto. 

0 l'UOGItESSO CATHOLICO 

Quinzenario religioso s•ientifico 
litterario e artistico 

Anno, Portugal e Ilespanha 800 rs. 
Redacção, rua Gil Vicente, 

Guimarães. 

CARTEIRAS 
Para nntas o cedulas, sortiment• 

para todos os preços. A' venda na 
Livra ria de, Julio Joaquim Barreto 
--Campo da Feira 61, Bateellos. 

KALENDARIO 
PAI 1892 

Lindos gostos á venda na Livra-
iia de Julio Joaquim Barreto 
Campo da Feira 61, Barcelos. 

Z Quem perdeu uma Ia-
neta d'ouro na freguezia de S. 

Paio do Carvalhal, pode procìt-
ral-a em casa do sr. Antonio 
Joá de Faria, ou em casados 

Figueiredos, de Barcelli-
Ahos, que a entregarão mediante 

a  despesa d'este annuncio,(167) 

,BREVE NOTICIA 
SOBRE 

a cultura da beterraba e seu apro-
veítamento no fabrco de assucar. 

por J. Torres. 
ta Preço 50 reis. 

A' venda em Barcellos, em casa 
d e br, ManociViauiia,rua Nreita. 

g. 

TIVRARIA GUILLARD, AILLA 
E C.a 

casa edUora 
Paris, 47, rue de Sain-André-des-

Artes—Filial em Lisboa 242, 
Rua Aureo, 1.•. 

Corso Elementar de Geographia, 
conforme o progrrmma do terceiro 
anno dos « Cursos dos LyceusD por 
Manoel Farreia-Deusdado, lente do 
Curso Supérior de Lettras, direc-
tor da revista de « Educação e En 
sinOD. Um volume em 12 de X00 
paginas, ornado de nutnarosas gra-I 
varas? encardenado em percalina, 

Custo  1:000 reis. 

NA MES4IA LIVRARIA 
Algumas Noções de «Lingua e Lit-

teratura Portu2ueza» 
conforme o programma official 
para os alumuos de instrucção 
secundaria por Alfredo Campos. 

Custo  300 reis. 

DE 
.Eduardo da Costa Santos, e Sobrinho•Erdilores. 

4, rua de St.° llde fonso, 12—PORI0. 

ABEL BOTELHO 

PÀ`THOLOGIA SfiJUAL 
I 

0 BAUIO DE WNS 
A fanchonice—Ahi está o assumplo ('este estudo devido á penna 

de Abel Botelho ou Abel Acacio, que tudo é um. Todos sabem que, 
quando se cita algum caso de pederastia dest)ragada, a indignação com 
que se acolhe a narrativa esbate-se quasi n'urna indrilerença sorridente 
a isso provem d'esse vicio repugnante estar profundamente inveterado 
na sociedade portugueza. como urna nojenta herpes icuravel. que po-
reja á superiicre.N'este romance faz o audor a pathotzenense dessa mo-
estia n'um exemplar saliente—o Barão de Lavos,_com toda a acaid;t-
le e brilhantismo que lhe é peculiar- Desnecessario é ver muito longe 
data agourara este trabalho—novo rio seu geuero—umsuecesso cdU0ssal. 

H©SSASENHDRA DE PARIS 
Romance h isto rico ,deVietorHugn,tr«tducçãodeJoãoPiDheiroCbagas• 
Nossa Senhora de Paris. ressurreição viva da edade wrdi, é uma 

nbra de cunho e um dos mais formosos tittilos li.tierarios do seu aaclor. 
Um grande volume em brochura 2#'>OO reis; o mesmo, rlcsrniei,te, 

encadernado em luxuosas capas de perealina, de differentes cfires a, aD - 
dadas fazer expressamente na Alletnanha 13100 reis; e, se alorrl de 
encadernado, tiver as folhas douradas, eusta »r00 reis. 

• HAR MACiA 
DA 

Santa e Real Casa da álisericordia 

DE 

C,&MPO DA FEIRA—EDIFICIO DO HOSPITdb 
esq 

DIRECTOR—Avelino Ayrem Duarte 
Ph.armacetttico de I.a ceasse pela Urriuerúdade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, algalias, meias elásticas 
suspMSOrios, mamadeiras., thermome!ros, ele. 

Grande collecção de producios chimicos, especialidades 
pharmaceutica 3 e aguas medicin.ies nacionaes e estrangeiras. ( 70) 

EMPREZA EDITORA DO RECREIO 
DEPOSITO—RUA DO DIAR10 DE NOTICIAS, 93—ADMINISTRÇÃO 

E TVPOGRAPHIA--RUA DI BARROCA, 109—LISBOA 

CAii OS Cg1•T0Ii10 

PUBLICAÇÃO 31ENUL Elbl FOLHETO DE 48 A G4 PAGINAS 

CONDIÇÕES D'ASSI4NÀTHRA 
As « Novellas Tortuguezas• serão publicadas isoladamente, em fo-

lhetos de 48 a 64 paginas cada ama. pelo módico preço de 60 reis, 
e saindo uma por me%; de fôrma que no 6m do anao, o assiltnanto 
terá dois volumes de 300,paginas cada um, pelo preço da 0 reis. 
Quasi um real cada pagina! 
Toda a obra contém, pois, 12 folhetos que importam ao asse:Haste 

em 720 reis, formando dois unicos volumes, 
Está em distribuição a 4.° novella cO Caçador Caçado.. 
Em Lisboa, a assignatura pôde ser aos volantes oa aos folhetos. 

Cada folheto, 60 reis.—Cada volume, 360 reis. 
Para a província, a assignatura é paga adeantatlamonte, 720 reis 

toda a obra, devendo declarar-se se o assignante deseja receber aos 
relhetos ou aos volumes. 
Toda a correspondencia deve ser dirigida a João Romano Torres, 

editor do « itecreio,» rua da Barroca, 109, Lisboa. 

VAPPA DF, PORTUGAL 
Com arado completa dos CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES, 

pelo Capitão d'estado maior de zrtilheria 

ALBERTO MONTEIRO 
engenheiro em serviço no ü9inisterio das Obras Publicas. 

Contendo Lambem a extensão kilometrica de cada linha quer em 
exploração quer em construcção. 

si folhade 0,~><o ,n naescala cie IL/S50:000 
200 reis, envera~iisado, cci fecho sem Painiln® e com reguas 

1:000 REIS 
CORTADO COLLADG EM PANNO em forma de carteira em um 

estojo de cartão 21:®00 reis. 
0 MESMO MAPPA circumdado com 22 vistas, em pilototypia, de 

Lisboa, Betem, Cintra, 1liafra, Batalha, Alcobaça, Thomar, Coimbra, 
Bussaco, Porto e Braga e as bandeiras de todos os raizes, 

il trolha cie fl,•al,•Xs,•®=•®:o )Ireis. 
ENXE•RNISADO COLLADO E19 t•ANNÚ e com reguas 

1:500 REgS. 

3 

0 mappa com as vistas có pode ser rernettido pelo caminho (,r tur 
ac<'rescendu a despeza de 160 reis parra as linhas do Norte e Le,t 
Sul e Sueste, e de 220 reis para iogas as outras. 

A' venda em todas as Ir+r•arras do paiz e na rasa editora 

GULLAR•D, AILLAUD & D 
Rua Atura, I. ,,, Lisboa. 

E' nosso rorrespondente nesta vills o sr. Antonio Jos• Alves do 
Va mpo Je S. lle—ta José. 

VIDA 
DE 

Fo i M •¿•t•f pOU É -S 
fl 11T• • 1 E-5 ii 

Arcebispo e Senhor de Braga 
Primaz das Ilespanitas da 
Ordem dos pr•ágadore:t, 

ele., etc. 

Obra reproduzida na magnit3ea (r,e t t cç on'csi s tctt-aBri r< iene. ) 
edição de 4610 feita em, viauna •, tá cri ( istriboifãv o •.° !à' 
do Caxtello á couta da mesma eis siculo (!' esta in3gi ifica obra uivei, 
dado. E' repartida eat st te firo- ; rica, iltu;trada com earell ',t 
t+nnl a solemnidade dd sua traslae`g rae urasdP pay;ina, edição lust;, 
éaçáo por Frei Luiz 9e Cacegas - 1 No furto e Lisboa. distril,t;ir.. t% 
reformada em est }-Ylo, ordem e am- lia nos ruas 9, 90 e 20 de 
Aliada 'm Ixruitos uccessos e par mPx, cota irrrpreb(m'Ziee1 r'enu!:, 
ticularidades por Frei Luiz de 5,in'! i idade, rem fasc.ic.ri!o de 1,8 1., ,,-
za, um dos classicos maio respei-l11.^ ou 40 e rena b<:!tissin:a 
isveisda Jin2ua portugueza. - i Tuia. pelo mo:tira pr-Pço de i i'tt 

Esla edição, roi tradnxida e[2  reis cada fasciculo, pago no a- A 
transes or;i 1679, e em italiateo tia entr' lg3. 
era 971;. n que bati mostra o Ng! ( saiais urras do reino 
seu palor liilerario. assoas que de<è .1r ni as; 

Oa editores resolveram relu ri- 'de erãn r 1errett,Ar 1 trlf 
p , a(iantatlarner; , 

mil' a vida do venerando Arcehis inipowt ricia dP uru ou rnsi., a; 
Po om nptirnas fímidrtioes malerr:•Ps culn£, Prn estar}lir{iras, vale:. • r 
e econornic7s arirn do contribui- correio, ou ordens dPfaei1 ceei %u., 
rem para a solemnisação do Aetl 'roda a corresnonderrcia < lree ;i 
centenário da morte do rirtttnc'is- dirigida a Joaquim It nacio Sar-r:`a , 
teimo antistite da Eszreja Braç aren-. rua rin Bomiardim, 27i, Pnt, r, 
ao. Insta edição será au2mentatia'onde se recebam a,sigrratrn3s. 
com a biographia fie Frei Luiz de• 
Sousa feita por um distinclo ora- -
dor sagrado, desembarga<lor da 
Retaçao Ecc!esiastica de Braga. 

CONDICÚES DE ASSIGNÁTURA 

tende-ss em todas as tiveº:. 
do paiz. 

Em Barcelles, $o estabe!í%., 
mento do ar. Joat~wirn JF•té 
veda—Catnpº eia Feira. 93. 

A obra comprehenderá os seis 
livros de que é comporta, em 3 
volumes, o primeiro dos quaes 
jlt estão publicadas. 

Trins grossos volumes Preçn 
1:800 reis franco ele porte. 

À.§SICtraa-ase esta}, todas ata 
iiv-s•Print-Ai do rei¢no. 

Os srs. correspondentes tt'rão a 
percentagem de gel„ o além disso. 
nm exemplar grátis por cada 12 
assignaturas. 

Lavaria emeofar de For-
te e Ctasa dto va de 
®atsA 504, A—Bra ;a. 

4 todas assenhoras do rediz 

Nevo lUMIODO DE CORTir 

1+ maneira de qualquer senhora, 
coo/eceionar por suga proprirzs E LITTF.RARLA 0(3 CLERO 
vincos todos es seus oestuarios. TUGITEZ E BRAZILE1P30.. 

0 1 Apologetica por FraTiï. 
244 gravuras illaeidativas sobre Hettir,ner doutor em philss.-1pb; 

mádidas, corte, ele. theologia e professor da L 
Obra indispensavel em todas; as sidade de Wurxbnurg, tradi 

tamilias. portuatì9za do dr. Luíz I►;ari, 
Appello aos chefes de fainilia.,Silva Ramos, {ente de Vesr,ers 
Economia domestica e moralida- Faculdadc de 'i'tteolo•,ia na Un'vt 

de pelo trabalho. sid:sde de Coimbra. 
Um bello volume, Mestrado, Obraapprwa ia pelo eminentis•ir 

700 ruis. cará bispo do Porto. 
Rernette-se para todos os pon- k rimeira parte 

tos do paiz, mediante vale do cor- Demonslr. o (Ia reli2i.rn • t, .•. 
reio, ou senos pr''staes. Tomo °, custo 2 12 ) 
, Livraria Portucns€s de Lopes e < Papelaria1e4 Tvpographia 31nt•: 

C.a editores.—Rua do Almada 119 8, Praça dttcaNrolo;itarios (Ia l•irtta 
a 423—Porto. ovlO, Porto. 

•e , 

TFPOGRAPIIIA DO «CO.t1,j1ERC'IO D Io BA_RGELL0 --
Rua  de S. Francisco, n.- 28, LAI ezir-LOS•- 

vi H  f9 

tlu1 U_M úU1'í'• 

(AGRICOLA, íNDUSTMAL' 
COM33F.I;t ìIAL) 

Offerecida ao Atlieiieti Comia_- 
cial (Ir> Porto. 

por 
José Nicolau Raposo B<)ie!ht:, niSi 
ti'infantaria e e%- professor do L1 coe 

Central do torto. 
Côndiçüt?s da assil,=nalura: 
A obra será iinpre.ssa ca) for na 

to, papel t'• ty per eguil ao ( o rr;<- 
peeiivos prospectos, em tudo ; e-
commcnd•veis. 
A ( i;tiibtliçãn, ennstante ele 

fascículos, aproximadamente. 
SO paginas, pelo preço do 
cada nm, será feita nos dias 1 e 
de cada mPz, ficando a obra cc_: 
pleti em 3 volumes. 

Os .pedidnS das vrovincias oi< 
verão ir sempre acompanhados 
sua importancia. 

Assigna-se nas principaes livra. 
rias do pai% e na Livraria Uni—rra1 
de MagalMes e Moniz, Larga '!Na 
Loyos, 42, Porto. 

> dona etiiitoa• ® cri•. e'Jma cziM :&acAct, 11C 

j 


